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APRESENTAÇÃO

O meio ambiente é o “locus” onde se desenvolve a vida na Terra. Resumidamente 
é a natureza com todos elementos que nela habitam/interagem e inclui os elementos 
vivos e não vivos que estão intimamente conectados com o planeta. O meio ambiente 
deveria ser foco prioritário de ações locais, regionais, nacionais e mesmo internacionais 
para a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. A obra “Educação, Meio ambiente e Território” apresenta uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Em seu segundo volume, com 26 capítulos, enfatizamos 
a importância do ambiente e sua homeostase. Logo a exposição de experiências de 
como manejar produtos e subprodutos de origem animal, vegetal ou mineral; e seu 
posterior tratamento e avaliação de aspectos básicos são de fundamental importância 
para esse equilíbrio.

Para tanto primeiramente apresentamos experiências de reutilização de 
elementos para o estabelecimento de uma relação harmônica entre produtos 
manufaturados, sociedade e meio ambiente em via de diminuir custos de vida e 
favorecer o desenvolvimento sustentável. Em sequência há capítulos que destacam 
percepção ambiental “in locu” de comunidades ribeirinhas e aspectos físico-químico-
biológicos de resíduos líquidos e sólidos que são negligenciados pelas diferentes 
esferas governamentais e que despejados em ambientes urbanos alteram o equilíbrio 
ambiental. Porém, esse equilíbrio (ou desequilíbrio) não está restrito ao local de 
despejo, mas também aos espaços não urbanos (rurais e florestais) adjacentes.

Finalizamos este volume com uma abordagem sobre a junção de pesquisas e 
a modernização da tecnologia compõem um contexto da gestão ambiental, gestão 
ambiental e tecnologia de alimentos, e, enfim, apresentação de parâmetros em nível de 
comunidade, destacando primeiramente os fitoplânctons, diatomáceas, e organismos 
dos reinos Metaphyta e Metazoa. 

A organização deste volume destaca a importância do meio ambiente tanto para 
o entusiasta quanto para estudiosos de diferentes níveis educacionais, da educação 
básica ao superior, com intuito de formar personalidades cientes dos problemas 
ambientais atuais, com o caráter de orientar e capacitar para preservar e conservar as 
várias paisagens e comunidades que formam o meio ambiente. Por fim, esperamos que 
a crescente demanda por conceitos e saberes que possibilitam um estudo de melhoria 
no processo de gestão do ambiente aliada a necessidade de recursos e condições 
possa fortalecer o movimento ambiental, colaborando e instigando professores, 
pedagogos e pesquisadores a pratica de atividades relacionadas à Sustentabilidade 
que corroboram com a formação integral do cidadão. Ademais, esperamos que o 
conteúdo aqui presente possa contribuir com o conhecimento sobre o meio ambiente 
e com artífices ambientais para a sua preservação.
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CAPÍTULO 17

EROSÃO CULTURAL ALIMENTAR: A URBANIZAÇÃO 
DO RURAL E SUA INTERFERÊNCIA NAS 

CARACTERÍSTICAS DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
GERADOS EM ASSENTAMENTOS DE 

MARTINÓPOLIS, SP

Márcia Carvalho Janini 
Universidade do Oeste Paulista (UNOESTE), 

Presidente Prudente – São Paulo

RESUMO: Os hábitos alimentares de uma 
população ou classe social, através de suas 
práticas alimentares e escolhas, formam suas 
identidades sociais. O comportamento atual 
das comunidades com a natureza, as práticas 
e os hábitos alimentares que provêm das mais 
diversas culturas e modos de vida está no foco 
das mudanças do mundo contemporâneo. 
Ao se perceber os rumos e a tendência da 
alimentação, nota-se o quão importante é 
compreender sua relação com a mudança das 
características dos resíduos sólidos e seus 
impactos no meio onde vivem. O meio rural não 
é mais um local de atividades exclusivamente 
agrícolas. Neste sentido, esta pesquisa analisou 
o processo de erosão cultural alimentar nos 
agricultores familiares do Assentamento 
Chico Castro Alves e do Assentamento Nova 
Vida, no município de Martinópolis, SP, e sua 
interferência nas características dos resíduos 
sólidos gerados no local. Foi utilizado o método 
hipotético-dedutivo, de caráter exploratório-
descritivo, com abordagem qualitativa e 
observação direta participante. Os dados foram 
obtidos através de entrevistas estruturadas e 
analisados utilizando a metodologia de análise 

de conteúdo. Evidenciou- se a urbanização do 
rural, a dificuldade dos pais em manter os filhos 
no campo e a pouca atenção à saúde. Concluiu-
se que houve mudança nos hábitos alimentares 
dos agricultores, na produção agropecuária 
e na geração de resíduos sólidos dessa 
população, caracterizando a erosão cultural 
alimentar. Demonstrou-se a necessidade de 
ações pontuais para a destinação adequada 
de resíduos no município, minimizando assim 
os efeitos negativos ao meio ambiente e 
proporcionar melhora da saúde dos agricultores 
e seus familiares. 
PALAVRAS- CHAVE: Pontal do Paranapanema, 
Erosão Cultural Alimentar, Resíduos Sólidos, 
Assentamentos.

ABSTRACT: The eating habits of a population 
or social class, through their eating practices 
and choices, form their social identities. The 
current behavior of communities with the nature, 
practices and eating habits that come from the 
most diverse cultures and ways of life is at center 
of changes in contemporary world. When notices 
the tendency of the food, notices how important 
it is to understand its relation with change of 
characteristics of solid residues and impacts in 
the environment. The rural environment isn’t a 
place of exclusively agricultural activities. This 
research analyzed the food cultural erosion 
process in the family farmers of Chico Castro 
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Alves Settlement and Nova Vida Settlement, in municipality of Martinópolis, SP, and 
its interference in solid waste characteristics. Its used hypothetical-deductive method,  
exploratory-descriptive character, qualitative approach and direct observation with 
participation. Data were collected through interviews and analyzed using the content 
analysis methodology. Rural urbanization, parents’ difficulty in keeping their children in 
the field and little health care were evidenced. It was concluded that there were changes 
in eating habits, agricultural production and in generation solid waste, characterizing 
food cultural erosion. It was demonstrated the need for actions to properly dispose of 
waste in the municipality, minimize the effects negative on environment and improve 
health of farmers and families.
KEYWORDS: Pontal do  Paranapanema, Food Cultural  Erosion,  Solid  Residues,  
Settlements.

1 | 	INTRODUÇÃO

A alimentação do ser humano sempre foi uma questão elementar visto que é a 
partir daí que se alcança energia para realizar as atividades diárias. Não é exagero 
dizer que alimentação é vida. Esta busca pela alimentação está diretamente vinculada 
com o ambiente onde cada população desenvolve seus sistemas de produção e de 
vivência. (VENTURINI et al, 2012). 

A alimentação é estabelecida por aspectos sociais, ambientais, culturais, 
econômicos, nutricionais e políticos, não somente por ser fonte de energia para 
nutrição das células. Comer expressa a cultura de um grupo, sendo reflexo de uma 
ideologia e de relações de poder, a cultura alimentar (OLIVEIRA, 2009).

No entanto, contraditoriamente, se tem percebido o empobrecimento e 
simplificação na alimentação cotidiana. Está ocorrendo a diminuição do valor nutricional 
ingerido paralelamente com os produtos inclusos na dieta que afetam negativamente a 
saúde. Também se percebe a diminuição da diversidade dos alimentos presentes nas 
refeições (SILVEIRA, 2010; POLLAN, 2007). 

A tendência para a agricultura de subsistência tem sido esquecida pelos 
agricultores em função da necessidade de obter uma renda que garanta a sobrevivência 
de sua família. Os agricultores que plantavam para o consumo e comercializavam o 
excedente têm seguido para uma produção voltada para o mercado, observado com 
frequência em assentamentos de reforma agrária (DIEZ GARCIA, 2003).

A Erosão Cultural Alimentar é caracterizada pelo abandono das práticas 
alimentares que formaram um patrimônio cultural, difundido de geração em geração, o 
qual acarreta o empobrecimento da dieta dos agricultores, relacionado com a redução 
da diversidade dos alimentos disponíveis e dependência, cada vez maior, da aquisição 
de alimentos no meio urbano para sua subsistência (BALEM; SILVEIRA, 2005).

Com isso compromete-se todo o equilíbrio do ambiente. Deixa-se de produzir 
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receitas caseiras para comprar produtos encontrados nas prateleiras dos mercados, 
mudando assim a cultura do agricultor familiar. 

O meio rural não é mais um local onde se desenvolvem atividades exclusivamente 
agrícolas, urbanizou-se. Houve uma socialização dos bens de consumo e a população 
passou a ter acesso aos mais diversos produtos característicos das cidades, 
aumentando dessa maneira, a geração de resíduos (MARTINS; ANDRADE; PRATES, 
2009). 

Silveira et al. (2013), também vivenciaram a realidade do abandono de práticas 
alimentares tradicionais e da produção para o consumo, a adoção de uma alimentação 
industrializada e o empobrecimento da dieta das famílias rurais, num processo de 
urbanização dos hábitos e práticas alimentares.

Investigações sobre alimentação e cultura comportam diversas abordagens 
e enfoques que relacionam condutas alimentares sob os domínios da produção e 
comercialização de alimentos.

Tendo em vista a importância que estudos sobre esse tema no fortalecimento 
de políticas públicas, buscamos analisar o processo de Erosão Cultural Alimentar 
nos Assentamentos do município de Martinópolis, SP. É importante conhecer mais 
profundamente esses assentamentos para contribuir com o desenvolvimento, não só 
local como também da região do Pontal do Paranapanema, SP. 

Para atingir esse objetivo, realizamos um levantamento bibliográfico sobre a 
temática abordada, coleta e análise de dados de fontes secundárias, como do IBGE 
(Censos agropecuários e Demográficos, etc.), Fundação ITESP, Ministério da Saúde, 
entre outros; e pesquisa de campo, com a aplicação de formulários semiestruturados 
a 32 agricultores familiares dos Assentamentos Chico Castro Alves e Nova Vida, no 
Município de Martinópolis, SP.

As discussões foram acerca da realidade vivenciada que circunda principalmente 
o abandono da produção para o consumo e de práticas alimentares tradicionais, a 
adoção de uma alimentação industrializada e a mudança das características dos 
resíduos sólidos dessa comunidade rural.

O presente artigo está estruturado, além desta introdução, das considerações 
finais e referências, em quatro partes. Na primeira parte foram abordados os 
aspectos relacionados à Erosão Cultural Alimentar. Na segunda parte  se priorizou a 
abordagem da gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos. A partir desse contexto, 
na terceira parte, caracterizamos o município de Martinópolis, Sp, inserido no Pontal 
do Paranapanema e, na quarta e última parte, apresentamos o perfil dos agricultores 
familiares desses assentamentos, bem como suas práticas alimentares e de produção.



Educação, Meio Ambiente e Território 2 Capítulo 17 160

2 | 	O PROCESSO DE EROSÃO CULTURAL ALIMENTAR E A URBANIZAÇÃO DO 

RURAL 

No decorrer de cada período histórico, a humanidade construiu saberes em torno 
dos alimentos a partir da observação e interação com a natureza. Dessa forma, o 
homem passou a modificar os ecossistemas, desenvolvendo técnicas para garantir 
produção necessária que fornecesse condições para sua reprodução social criando 
um sistema alimentar próprio. Assim garantia um equilíbrio entre homem, natureza e 
alimento (GARINE, 1995).

Com novas técnicas o homem pôde selecionar os alimentos a serem consumidos, 
revelando que alimentar- se não é somente fisiológico. A alimentação passou a mostrar 
a cultura de cada povo e, no decorrer da história, foi sendo associada às crenças, 
sensações, desejos, prazeres, afinidades e aversões (MATTA, 1986).

A cultura alimentar é formada pelas práticas e hábitos alimentares onde a tradição 
e a inovação têm a mesma importância. Isso quer dizer que a cultura alimentar não 
se refere apenas às raízes históricas, mas, também aos hábitos cotidianos, composto 
pelo que é tradicional e pelos novos hábitos que vão sendo adquiridos por um grupo 
social (MINTZ, 2000). 

Entender como as pessoas e famílias rurais sentem essas mudanças e seus 
impactos no modo de viver, de comer e de trabalhar, faz com que compreendamos 
melhor a complexidade que envolve esse universo rural e o estudo dos hábitos 
alimentares (MENASCHE; MARQUES; ZANETTI, 2008). 

Na sociedade rural, a interferência da mídia, a proximidade da cidade, o maior 
acesso às informações e às práticas urbanas, estão influenciando cada dia mais os 
hábitos alimentares do agricultor. A agricultura de subsistência está perdendo espaço 
para a agricultura voltada ao mercado, os alimentos industrializados “invadindo” as 
casas e empobrecendo a dieta dos agricultores familiares (BALEM; SILVEIRA, 2005).

Souza e Hardt (2002) observaram a ocorrência de uma transição no padrão 
alimentar no Brasil, resultante de modificações na estrutura da dieta dos indivíduos 
correlacionadas com as mudanças econômicas, sociais, demográficas e de saúde. 
Notaram também a preferência pela compra de gêneros alimentícios industrializados 
nos supermercados, tendência esta relacionada a mudanças no estilo de vida. 

Outro fator que colaborou para a agudização desse modelo alimentar foi o processo 
de globalização. Entende-se este como um amplo processo de transformações sociais 
e econômicas, que alcança o setor alimentar e acarreta um processo crescente de 
homogeneização e de perda de diversidade cultural e alimentar (SOUSA SANTOS, 
2005).

Os novos rumos da alimentação, o aumento do consumo de industrializados, que 
trazem consigo as embalagens, o descarte inadequado, o descaso do poder público, 
entre outros, são fatores que precisam ser urgentemente minimizados. Há que deva 
discutir essa questão como política, pois trata- se da destruição ou extermínio dos 
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recursos ambientais fundamentais para a vida humana (SEN, 2008).
No entanto, tem -se percebido o empobrecimento e simplificação na alimentação 

cotidiana dos agricultores familiares.
Por empobrecimento entende-se a diminuição do valor nutricional ingerido 

paralelamente com os itens inclusos na dieta que interferem negativamente na 
saúde, como conservantes, corantes e aromatizantes utilizados na industrialização de 
alimentos; do excesso de ingestão de ácidos graxos de cadeia longa e açúcares, ao 
passo que diminuem as fibras e minerais (SILVEIRA, 2010). 

Por simplificação da dieta entende-se a diminuição da diversidade dos alimentos 
presentes nas refeições, a qual acontece pela padronização realizada pela indústria 
da alimentação (POLLAN, 2007).

Atualmente, as práticas alimentares não podem ser explicadas apenas pela 
lógica da produção ou das necessidades nutricionais. Sua análise requer ainda o 
estudo do conjunto de fatores que determinaram as alterações e a diversificação 
dos hábitos alimentares, ao longo do tempo, segundo as particularidades de cada 
localidade. O incentivo ao consumo da produção própria e local deve ser considerado 
à diversificação das criações e cultivos acessíveis nas propriedades, capacitando os 
agricultores e valorizando a educação, na produção e da alimentação (LUZZARDI; 
MAUCH, 2011). 

A orientação para a agricultura de subsistência tem sido esquecida pelos 
agricultores em razão da necessidade de o agricultor ter uma renda que garanta 
ao menos a sobrevivência da sua família. Os rumos desses agricultores tem sido o 
mercado, plantando para o consumo e comercializando o excedente, observado em 
assentamentos de reforma agrária (SILVEIRA et al., 2013).

A maioria dos agricultores familiares reconstrói o ambiente rural mediante uma 
diversidade de atividades e combinando diversos saberes com os processos produtivos. 
Fazem uso da tecnologia e passam a consumir produtos e serviços apresentados 
pelas indústrias, como os alimentos industrializados (RUA, 2006).

Sob este aspecto, Pollan (2007) já dizia que o melhor jeito de combater os 
produtos alimentícios industrializados é simplesmente fazer com que os indivíduos 
se lembrem dos infinitos prazeres à mesa, vindos dos pratos tradicionais saboreados 
comumente. 

Com as mudanças nos hábitos alimentares dos agricultores familiares ocorre 
também alteração das características dos resíduos sólidos gerados, que sem 
destinação final adequada, consequentemente poluem o meio ambiente. 

3 | 	GESTÃO E GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

Para que haja uma melhor gestão dos recursos sólidos domiciliares nos 
municípios, fundamentalmente é preciso conhecer o que é gerado. 	
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Para Gomes (1989, p. 46), “caracterizar o lixo de uma localidade, ou determinar 
a composição física dos resíduos produzidos por uma população, é uma tarefa árdua, 
mas de primordial importância para qualquer projeto na área de resíduos sólidos”. 

A gestão integrada e sustentável dos resíduos sólidos contempla a diminuição da 
produção nas fontes geradoras, o reaproveitamento, a coleta seletiva com a inclusão 
dos catadores de materiais recicláveis e a reciclagem. O poder público municipal tem a 
responsabilidade de gerenciar os resíduos sólidos, da sua coleta até a sua disposição 
final, que deve ser segura ambientalmente. 

O resíduo gerado e não coletado tem efeitos incalculáveis, com consequências 
diretas ou indiretas para a saúde pública.  Provocam impactos socioambientais, tais 
como degradação do solo, comprometimento dos rios e mananciais, contribuição para 
a poluição do ar, proliferação de vetores de importância sanitária, enchentes, entre 
vários outros (JACOBI; BESEN, 2011). 

No Brasil, como em outros países em desenvolvimento, muitos malefícios se 
somam à questão ambiental, provocados por falhas na gestão dos resíduos sólidos 
urbanos, como as doenças ocasionadas pela proliferação de vetores transmissores 
de doenças e a emissão indevida de gases de efeito estufa (MIRANDA et al., 2013). 

Sobre as alternativas de disposição final do lixo, o aterro sanitário é o método que 
reúne os maiores préstimos, considerando a diminuição dos impactos causados pelo 
descarte dos resíduos sólidos urbanos (CONSONI; SILVA; GIMENEZ FILHO, 2000). 
Para Fresca (2007), a disposição final de resíduos, na forma de aterro sanitários, é tida 
adequada do ponto de vista sanitário, porém, sob o ponto de vista ambiental, existem 
restrições pelo fato de os materiais não serem reutilizados, significando desperdício de 
matérias-primas e de recursos naturais.

Já os lixões constituem uma forma imprópria de descarte, além do passivo 
contaminante para todas as futuras gerações, e de problemas e incômodos, como 
presença de vetores de doenças, depreciação da paisagem, formação de gás metano 
e degradação social de pessoas (CONSONI; SILVA; GIMENEZ FILHO, 2000).

Conforme dados da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), realizada em 2008, apenas 27,7% das 
cidades brasileiras possuíam aterros sanitários, 22,5% tinham aterros controlados e 
50,8% das cidades jogavam o lixo gerado em lixões. 

O Estado de São Paulo foi o primeiro estado da nação a criar uma Política 
Estadual de Resíduos Sólidos, estabelecendo princípios e diretrizes para atuações e 
intervenções no segmento, que visam aglutinar problemas atuais da gestão integrada 
dos resíduos sólidos, além de instituir um elo com as políticas estaduais de saúde 
pública, de saneamento, de recursos hídricos e de meio ambiente (FRESCA, 2007).

A condição de gerenciamento dos resíduos nos faz refletir sobre a forma como, 
as sucessivas administrações públicas têm tratado as questões relacionadas aos 
resíduos sólidos nos municípios. 
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4 | 	MUNICÍPIO DE MARTINÓPOLIS, SP, NO CONTEXTO REGIONAL 

O município de Martinópolis, situado no extremo oeste do Estado de São Paulo 
é integrante do Pontal do Paranapanema e da Unidade de Gerenciamento Hídrico 
do Pontal do Paranapanema (UGRHI-22). Com área de 1.252 Km², situa-se a 35 Km 
de Presidente Prudente e a 494 Km da capital, conforme localização aproximada na 
figura 1. As coordenadas geográficas de sua sede são: 22º 10’ S e 51º 11’ W. 

Figura 1 - Localização do município de Martinópolis, SP.
Fonte: Adaptado de Abreu, 2006.

Em termos populacionais, o município possuía em 2010, 24.219 habitantes, 
sendo 84% residindo na zona urbana e 16% na zona rural (IBGE, 2010). 

A economia apresenta como atividade principal a agropecuária e uma baixa 
atividade do setor industrial. A pecuária de corte é a que tem predominado atualmente. 
No entanto, essa preferência está cedendo espaço, para as lavouras de cana-de- 
açúcar. Há várias usinas de açúcar e álcool situadas em municípios vizinhos além de 
uma em Martinópolis, levando muitos proprietários de terras a trocar a criação de gado 
de corte e pela cana-de- açúcar. Algumas lavouras são cultivadas no município, como 
de milho, feijão e soja, mas sem expressão.

Martinópolis, SP, concentra dois assentamentos federais da reforma agrária, 
instituídos pelo INCRA em dezembro de 1995: o Assentamento Chico Castro Alves e 
Assentamento Nova Vida, que ocupam uma área de 2.357,25 ha e abrigam 124 lotes/
famílias de agricultores familiares. 

A Fundação Itesp é a instituição que tem prestado assistência técnica aos 
assentamentos do Incra, na região do Pontal.

Os assentamentos federais da reforma agrária em Martinópolis, SP, foram 
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divididos em lotes, através do parcelamento do tipo “quadrado burro”. Segundo Novaes 
e Paiva (2005), nesse modelo de divisão, os lotes são parcelados de forma igualitária 
no terreno e as casas ficam no interior do lote. É o modelo que o Incra adota, pois 
tem a vantagem de não precisar fazer estudos minuciosos dos terrenos parcelados, 
portanto diminuindo os custos e acelerando o processo de divisão dos lotes. 

Esse tipo de parcelamento diminui a convivência entre os assentados, dificulta a 
organização social e aumenta o individualismo.

5 | 	O PERFIL DOS AGRICULTORES FAMILIARES DOS ASSENTAMENTOS DE 

MARTINÓPOLIS, SP, SUAS PRÁTICAS ALIMENTARES E DE PRODUÇÃO 

Em relação aos agricultores assentados se verificou, através das entrevistas, 
que as 32 famílias eram proprietárias rurais, sendo que a extensão territorial das 
propriedades variavam de 4 a 18,2 ha e distavam 17 km da cidade. Encontramos 52% 
de pessoas do sexo masculino, percebendo um equilíbrio entre a população masculina 
e feminina. 

A maioria dos agricultores (66%) reside nos assentamentos há mais de 18 
anos, 69,7% têm idade acima de anos e, 91% dos titulares dos lotes, informaram ser 
analfabetos ou ter alfabetização incompleta.

Com relação à renda monetária dos agricultores familiares, 52% chegam de 1 a 
3 salários mínimos e 48% entre 4 e 10 salários mínimos, composta não somente pelas 
atividades realizadas no lote, mas também por benefícios sociais, como aposentadoria 
e pensão. 

Nos assentamentos pesquisados, verificou- se que 97% dos agricultores 
possuem carro, 44% moto e 9% caminhão. A presença marcante de veículos nos 
assentamentos estudados e a proximidade da cidade acabaram por modificar a rotina, 
urbanizar esses locais, trazendo uma grande influência para essas famílias. 

Salami (2009), em estudo realizado no Estado de Santa Catarina, também 
evidenciou que a facilidade em se locomover e a proximidade da cidade fez com que 
o meio urbano estivesse mais integrado ao rural.

No processo de substituição da cultura do agro, ou seja, da agricultura familiar 
de subsistência, pelas referências tecnológicas e científicas do modelo agrícola 
implantado no país, o impacto atinge o meio rural, quando a mudança nas práticas e 
hábitos alimentares assume papel relevante (BALEM; SILVEIRA, 2005).

Constatou-se que as atividades agropecuárias (produção de leite e gado de 
corte; mandioca; hortaliças e cana) constituem –se nas principais fontes de renda dos 
agricultores entrevistados. Concluímos que, acompanhando a tendencia nacional, os 
assentamentos estudados também mudaram suas práticas de produção. O que era 
antes cultivado (feijão, milho, café, entre outras culturas) cedeu espaço a produção 
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para comercialização. 
A forma de obtenção dos alimentos para o consumo das famílias assentadas, 

conforme observado e relatado pelos agricultores durante as entrevistas, dá-se 
através da própria produção, pela troca de alimentos com os vizinhos e da compra 
nos supermercados e/ou feiras livres. 

Os alimentos mais consumidos também foram os alimentos industrializados 
mais adquiridos fora dos assentamentos, considerando que “alimento industrializado é 
aquele que se apresenta enlatado, engarrafado ou empacotado” (OLIVEIRA; MALTA; 
LIMA FILHO, 2007). Verificou- se que 37,5%, consumiam industrializados ao menos 1 
vez ao dia e 18,7% 2 vezes por dia. 

Nenhum deles produzia arroz ou feijão para o consumo familiar. As famílias 
preferiam se dedicar para produzir e/ou trabalhar em outras atividades mais rendosas. 

Figura 2 - Embalagens dos alimentos industrializados adquiridos pelas famílias assentadas no 
município de Martinópolis, SP, em porcentagem.

Org. da Autora, 2017.

Quanto às embalagens desses alimentos industrializados adquiridos, a plástica 
esteve presente em 71% dos produtos, embalagem de papel apareceu em 14,5%, as 
latas em 11% e as embalagens de vidro em apenas 3,5% dos produtos comprados, 
como demonstra a figura 2. 

A dificuldade com a destinação final com os resíduos de vidro fez com que essa 
população evitasse adquirir produtos com essa embalagem. 

Por outro lado, segundo o Guia Alimentar para a População Brasileira, do Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2014), legumes, verduras e frutas são alimentos muito saudáveis e 
imprescindíveis para a saúde, sendo excelentes fontes de fibras, inúmeras vitaminas e 
minerais e, importantes para a prevenção de deficiências de micronutrientes, prevenção 
da obesidade e de doenças crônicas e alguns tipos de câncer. O baixo consumo de 
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frutas e hortaliças encontra-se no ranking dos dez relevantes fatores de risco de 
mortalidade global. A frequência do consumo de hortaliças e frutas, demonstrado na 
figura 3, era inadequado entre essas famílias entrevistadas, ficando bem abaixo do 
preconizado.

Figura 3 - Frequência do consumo de hortaliças e frutas no PA Chico Castro Alves e PA Nova 
Vida, em Martinópolis, SP.

Org. da Autora, 2017.

Segundo Fietz (2007), o aparecimento de doenças é favorecido por um ambiente 
não propício à produção de alimentos, pois desencadeia alterações na disponibilidade 
destes, consequentemente, no consumo e, obviamente, prejudica o estado de saúde.

Mudanças na alimentação foram percebidas por 60% famílias dos assentados, 
desde que estão nos lotes. Relataram que, o fator responsável por tais alterações, era 
a maior oferta de alimentos e o  poder aquisitivo melhor que tinham no momento.

Em relação aos resíduos sólidos, nos assentamentos estudados, verificou-se que 
em 94% das residências os pais que recolhem os resíduos oriundos das atividades 
domésticas ou da produção. Após sua remoção, 56% dos agricultores acondicionam 
em sacos plásticos. Em 44% dos lotes, os resíduos ficam em latas destampadas ou 
sem qualquer acondicionamento, depositados a céu aberto nas proximidades das 
casas, até o destino final. São queimados por 87,5% das famílias ou enterrados, 
segundo 28% dos entrevistados. Essas práticas se dão pela inexistência de coleta de 
resíduos sólidos pelo Poder Público do município. 

Os resultados de um estudo feito por Moraes (2007), sugeriram que tanto as 
ações de domínio doméstico, como o modo de acondicionamento domiciliar, quanto as 
ações de domínio público como o serviço de coleta dos resíduos sólidos domiciliares 
regular, favoreceram o controle da transmissão de doenças transmitidas por vetores, 
observado também que sempre há a interferência de outros fatores de risco. 
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Mudanças na produção dos lotes foram relatadas por 65% dos entrevistados. 
Pontuaram que após mudarem de ramo, deixando a cultura de subsistência e voltando 
a produção para o mercado, se encontravam em melhores condições financeiras. 
Quando chegaram ao assentamento, plantavam mandioca, milho, feijão, algodão, 
café, melancia e outras frutas, hoje trocadas pelo gado leiteiro e de corte, voltados 
para a comercialização.

A agricultura diversificada, com sistemas de cultivo e criação, processamento 
de produtos de origem animal e vegetal era a realidade dos assentamentos quando 
forma implantados. Em contraste, atualmente abandonaram a produção de alimentos 
e dependem, cada vez mais, da aquisição de gêneros alimentícios para compor sua 
alimentação diária. Em outras palavras, a necessidade de custear gastos com a 
aquisição de alimentos leva a uma simplificação alimentar (SILVEIRA, 2010).

Em suma, esse processo de simplificação da dieta, através do abandono da 
produção para subsistência, gera o que chamamos de Erosão Cultural Alimentar, 
empobrecendo a alimentação. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No desenvolvimento do presente estudo, caracterizou-se a Erosão Cultural 
Alimentar e sua interferência na característica dos resíduos sólidos em assentamentos 
do município de Martinópolis, SP, no Pontal do Paranapanema. 

Construiu- se um panorama geral sobre a realidade nos assentamentos, a 
alimentação dessas famílias, a geração de resíduos e seu destino final, a mudança 
ocorrida na produção dos lotes, nas atividades agropecuárias, enfim, verificou- se os 
hábitos e práticas cotidianos no ambiente em que estavam inseridos.

Constatou-se que a população rural está envelhecendo, devido ao 
rejuvenescimento do fluxo migratório rural, em busca de avanços nos estudos e outras 
formas de lazer, elencados pela mídia, presente a todo momento em todas as famílias. 

A simplificação e empobrecimento da dieta, como também pelo abandono da 
agricultura de subsistência para uma agricultura/pecuária voltada ao mercado, causou 
impactos nos hábitos e práticas alimentares dessas famílias, o que chamamos de 
Erosão Cultural Alimentar.  Além disso, a proximidade da zona urbana e facilidade de 
locomoção, fez com que as famílias adotassem hábitos urbanos contemporâneos.

Em suma, os novos hábitos alimentares adotados por essas famílias agricultoras, 
urbanizados, mudaram as características dos resíduos e estes, como não são 
recolhidos pela prefeitura, estão causando danos ao meio ambiente, além de atrair 
insetos e roedores. 

A dificuldade com o destino final dos resíduos, fez com que preferencialmente 
optassem por adquirir produtos em embalagens plásticas, queimando-as e impactando 
o meio ambiente. 
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As reflexões não se esgotam com este trabalho, estimulam o estudo de métodos 
que resgatem a diversidade cultural alimentar, sempre buscando a qualidade do 
alimento, principalmente para a família rural, que está perdendo sua identidade 
através da forma urbanizada de se alimentar. Reflexões sobre as políticas públicas de 
educação ambiental e de gerenciamento dos resíduos sólidos também são instigadas 
com este estudo, haja vista que os resíduos gerados hoje na zona rural pouco, ou 
quase nada, se diferem dos da zona urbana. 

Novos campos e novas abordagens sobre as políticas públicas, como propulsoras 
do desenvolvimento regional e local, devem ser considerados em estudos futuros, 
possibilitando compreender a realidade do Pontal do Paranapanema.
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